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Depois do pdo a Educação é a primeira 
necessidade do Homem, Danton 
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PALÁCIO DO TRABALHO 

Aveiro vai ter o aPalácio do 
Trabiiho», destinado so-Tribumal 
do Trabalho e à séde do Grémio 
do Comércio e de outros orga 
misnos corporativos, 

O Govêrme autorizonjíia com 
pra do terrena conde há-de ser 
coustruído q edificio é a apreseu 
Cigão do” ante projecto, prome 
tendo, trnbém, a cotnparticipa- 
gãv do Estado. pelo Fundo do 
Deseinprêgo, 

E uma iniciativa interessante 
que vai vilutizgar a cidade de 
Aveiro e prestar um bom seiviço 
AOS OPgANÍSINOS Corporativos. 

a a 

ALTOS COMANDOS DO 
EXÉRCITO 

Afinde serem tratados asstn- 
tos relativos À execução no cor- 
vente ano, do plo. de novas 
Instulições para o Exército e ou 
tros problemas de adininistração, 

que cuigem pelo Ministério: da 
Gaerra,  rednicam-se a semana 
pissuda naquele Ministério, os 
Altos Comindos do Exército, 

O sr Ministro da Guerra ofe- 
Fecen lhes, no pretérito sábado, 
nosParte Santo António da 
Barra, um almoço ao qual tam- 
bém assistiu o pessoal do - .bi- 
u-te do Miuistéiio. 

    

de 

“a 

IGREJAS E MONUMENTOS 
NACIONAIS 

A tôlhi oficial públicou no dia 
3 do corrente uma portaria do 
Ministério das Obras Públicas, 
aprovando e plavo de obras a 
exccutar, mo corrente ano, pela 
Direcção Geral dos Edifícios e 
Monuntentos Nacionais, o qual 
ascende a 229.000 contos. 

      

O BIGODE 

À rapaziada de hoje ormamenta 
o ufrontespício» com um interes- 
sante bigudito, porque desejt 
acompanhar a moda de tal uso 
para ser... elegante, 

E a elegância estã em marcha, 
com a graça de muitos; «Veni aí 
o homem do bigode Lo 
Opior é se lhe fizem a barba... 

à fôrça. 

ee” 

PORTUGOAL-ESPANHA 

Nmanha, em Lisboa, realiza-se 
no Estádio. Nacional o primeiro 
desnfio de futebol, em que se en- 
frentam os melhores jugadores 
espanhois e portugueses, havendo 
por issa grande interêsse entre 
as entusiastas diguele desporto. 

Os hilhetes têm sido bastante 
procurados e pagos por eltvades 
preços. 
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cao do belo. 

Eimento 

transformar em alimento, em 

A beleza existe em tôda 

iDrimveras, 
é na re 

  

da pedra preciosa. E não só 

as nuvens, os céus, as estrela 

Entre as mais admiráveis faculdades do 
homem descobrimos o sentimento ou percep- 

O germen acha se em todos, e não há 

faculdade que seja muis susceptível de cul. | 
tura; são infinitos os recursos que êste sen- | 

encontra no universo. 
certo, pequena parte da criação que podemos 

satisfações do corpo; mas a criação inteira 
pode servir pará o sentimento do belo, 

Manifeslase nas intmeras Jóres da 
| ondula nos ramos das árvores 

pa dos prados; habita nos abismos da | 
terra e do mar; e britha na côr da concha é | 

cantes objecios, mas o oceâno, 
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tados. 

Sô há, por 

vestitos ou em | tal modo em 

da adoração 
a parte. | 

êstes instonifi- 
as montanhas, do belo. 

s, 0 sol quando 

Redactor e Editor 

Não se restilem quaisquer originais, quer 
sejas on não publicados. 

| 
da Costa Pinto 

  

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OF 
| Rua da Paz- QUINTA DO LOUREIRO 

FICINAS 

ICAÉ Ia)   
| Não se aceitam originais contra à vida particular ate 

qualquer indivíduo 
  

SENTIMENTO-DO BELO 

quanto chega as ocaso, tudo 
encerra beleza. 

O universo é 6 sen templo, e os homens 

que a sentem vivamente, não podem erguer 

os olhos sem que ela os rodeie por todos os 

Ora a beleza é tão preciosa, os gõzos 
que procura são tão delicados é puros, e por 

relação com os nossos senti 
mentos mais ternos e nobres, tão próximo 

da Natureza, que é penoso 
pensar na multidão de homens que vivem ro 
mundo em cegueira, como se em vez de pos: 
suirem esta bela terra e êste glorioso firiiia- 
mento, habitussem em um cárcere, .. 

Uma alegria infinita se perde para o 
mundo, porque não se cultiva o sentimento 

AaritEs 

  

  

  

  

Homem e o Trabalho 
A notável conferência do ilustre engenheiro sr. Carlos Wenceslau Frazão Sardinha, 
  

na «Voz do Operário», em Lisboa, no dia 26 de Janeiro de 1945, que 
    

Mas os perigos 
tintravam. Já decorridos muitos 

sete cabeças que imperava nos, 
arredores das populações, ater- 
rando-as, Os outros ou foram. 
domesticados om mortos 
lançadas, ou apanhados nos 
ardís.O dragão resístia, porém, 
à vontade de domínio do ho- 
mem, Criara-se a lenda de que 
aquele que o matasse e lhe be- 
besse o sangue ficaria imortal 
e ganharia tanta fôórça que se- 
ria mais senhor que senhor de 
tudo e de todos. Numa forja 
do centro da Europa o jóven 

[Siegfried Inta para dar a outro 
metal—o ferro — a têmpera ne- 
cessária para o transformar 
numa nova arma de combate; 
mais leve e mais resistente que 
as anteriores e com ela inatar 
o dragão. Diz a lenda que seu 
povo assistiu ao combate entre, 
temores e entusinsmos, espe-, 
ranças e desesperos, acabando 
por vitoriar o seu hesót e pro- 
clamá-lo seu Imperador. 

Entrava assina Bumanidade, 
na idade do ferro com a cer- 

ileza de que a posse deste 

  

  

às, 

arquivamos nas nossas colunas como valorosa lição: 

(Continnação do último número) 

pa desejos, lhe daria o pre- 

“os outros animais. 

Mas terra continuava ain ta! 
a ser o manancial donde bro- 
tava como cormucópia, aquilo: 
que mais precisava 
pata a sua subsistência e seu 
prazer. Ora esta la se a pouco 
e potico tornando pequena 
para satisfazer plenamente os 
desejos dos habitantes de cada 
Ingar. No Egipto, as cheias do 
Nilo, criavam anos de fartura, 
mas noutros anos a escassez 
fazia Os perecer inanes à mín- 
gua de alimento. E não era 
possível alargar os campos; 
pois de um lado estava o mar 
e do outro as areias do deserto, 
As terras foram divididas com 
tais cuidados e tão profundo 
estinto que dah nasceu uma ar- 
te —a da agrimensura — que em, 
relação com a obs ervação dos 
astros deu origem à ciência da 
astronomia, como atestam as! 

'medidas usadas nas 
lhosas pirâmides do Egipto. 

Agora, já uão eram as feras. 
a principal picocupação do 

o homem, 

ainda con- metal, trabalhado conforme os homem, mas sim os alimentos. 
À divisão dos campos en- 

séculos era ainda o dragão de domínio absoluto sóbre todos! quadrava debaixo da autorida- 
Ide do dono a massa greg zária 
de uma população activa. O; 
faraó governava o conjunto 
sociale para isso recebia todos 
quantos lhe podessem trazer 
ideas capazes de solucionar os 
problemas do seu agregado. 

José do Egipto ficou nahistó- 
ria da Humanidade, não por si 
próprio, mas, como símbolo 

do que pode a inteligência hu- 
mana quando a miséria lhe 
bate à porta. Foi êle que enun- 
ciou pela primeira vez o prin- 
cípio da economia na abun- 
dância, e da justiça na distri- 
buição dos alimentos nos pe- 
ríodos de escassez. Desapare- 
ceu assim por algum tempo 
as grandes preocupações cla 
humanidade, criando se a Ci- 
vilização Egípeia, a de Bisân 
cio e a dos Caldeus, cuja gran 
deza podeimos ainda contem 
plar nos seus túmulos, na   

maravi- suas estátuas, nos seus grandes | 
imonumentos. O trabalho do 
povos era então subordinado, 

(Conclui na 2º página). 

  
  

    
   
   

NbES 6 BONO 
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JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

Afim-de proceder à cobrança 
de tôdas as assinaturas déste jor. 
nal, o mais delas já vencidas, 
segue na próxima semana para 
Lisboa o nosso director sr. Jusé 
Marques Damião, 

Aproveitamos a oportunidade 
para pedir a tedos os nússos 
prezados assinantes tôda a wten- 

ção no que diz respeito à liqui- 
dação dus seus recibos, encur- 
tuido-se assint, a estedia na ca- 
pital da nosso director, o que 
desde já muito agradecemos, 

pas 

O RISO 

Um curioso abservador desco- 

brum que riso divide-se em 
muitas categorias Há o viso em 
A, em Ep em I, ele, etc, 

Ura parece que cada riso cor- 
responde a um estado moral 
particular, 

Às pessoas que riem em A são 
francas, leais, gostando de ruido 
e de movimento, e possuem, às 
vezes, um carácter versatil e in- 
Cunstante. 

O riso em E encontra se vul- 
garmete nos fl-ugináticos e me- 
lancólicos. 

O riso em 1d é próprio das 
crianças, das pessoas. ingénuas, 
serviçais, delicadas, tímidas e ir« 
resolutas, 

O riso em O indica a genera- 
sidade e o arrôjo. 

E conveniente evitar os que 
riem em U; são os misantropos, 

... 

SULFATO DE COBRE 

O sr. Ministro da Economia 
autorizou uma redução de 20 pet 

tcento no preço-base do sulfato 
de cobre, medida que vem bene. 
ficiar a lavoura de todo q País, 

... 

PARECE ANEDOTA 

Juiz — E! a terceira vez êste ano 
que O réu comparece perante o 
tribunal, O que é que de novo 
cão traz?. 

Réu -E' a polícia como dis 
mais vezes, sr. dr. Juiz! 

“a 

HORA LEGAL 

Hoje, à meia noite, adiantams 
-se, mais uma vez, os relógios 
sessenta minutes, para que se 

estabeleça u chamada hora legal. 
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O Homem e o Trabalho: 
(Conclnsão da-1.º página), 

a dois pensamentos: o de con: época. 
tribuir para mostrar aos vin | O plano Beveridge apro- 
douros a sua grandeza e o de vado pelo Govêrno Inglês e as 
assegurar a posse dos alimen- [recentes declarações do Go- 
tos. Os senhores de que eram |vêrno Americano são as pri- 
escravos, velariam por êles, os | meiras tentativas nêsse sentido. 
Deuses fariam O resto. O problema está portanto 

Mas o agregado crescia e as | pôsto em equação e pode enum- 

  

ECOS ME ..CA CTA 

DESDONOS [ecos da | | 
| CAPITAL 

TUTEBROL 

virtude do encontro Por- 
lugal-Espanha. que âmanhã se 
realiza no Estádio Nacional, não 
se realizaram no passado domingo 
os jogos para o Campeonalo Na 
cional de Futebol, conforme esta: 
vam anunciados, afim dos jugado- 
res seleccionados por Salvador do 
Carmo, para erfrentar a équipe do 

Em 

lutis entre os senhores, pri-|ciar se assim: «Trabalho paraí país v zuho, terem um completo 

meiro e depois entre os faraós | todos com justa remuneração 
e Imperadores não se fizeram je emprêgo de meios auxiliares 
esperar. Roma destruiu Car-jdo trabalho, que não defor- 
tago. Os Celtas, os Gôdos, os mem a complecção fisica, in 
Visigôdos e os Arabes, foram | telectual e moral do homem. 
dominados e entra se na época | No estado actual da Ciên- 
das grandes migrações. (cia, problema pôsto é proble- 

Os senhores isolaw-:e dos ma resolvido. 
povos e defendem se nos seus| Ora, o magno problema até 
castelos, o agregado apinha se hoje, tem sido a luta contra a 
junto das suas muralhas e re- natureza, a conquista dos ali- 

cebe em troca do seu trabalho mentos, a luta contra o frio, as 

nas terias do senhor o ali- tempestades, a neve, a doença, 
mento com que há-de prover à as distâncias, os perigos e di- 
sua conservação e da sua prole. ficuldades de tôda a espécie. 
Nada da terra lhe pertence. É Nesta luta a ciência está em 
o servo da gleba. Mas o en: vésperas de triunfo completo, 
genho ea artetinham feito tais pondo as fóiças naturais ao 
progressos que os senhores seu serviço. Dentro de pouco 
medievais precisavam para os tempo, com as máquinas ao 
sens castelos e suas pessoas serviço do Homem e não o 
de artigos que não podiam Homem vitima e escravo da) 
produzir nos seus domínios. máquina, o número de horas 
A passagem porém de uns do- de trabalho necessário, será: 
mínios para outros tinha de fa- ustâvelimente reduzido e êste! 
zer se pagando um tributo; de será o resultado e o triunfo de-! 
sorte que para os mais distan- finitivo do trabalho forçado de 
tesos mesmos artipos atingiam tantos os séculos. Como con- 
valores quási incomportáveis, sequência construir-se-à como 
Asiesinteligêncios sucedem-se | objectivo próximo e realizável 
então entre éles e a exemplo|na cidade do futuro que idea- 
dos seus antepassados lançam- lizo, em que cada trabalhador 
-se em novas guerras: que o já liberto pelo esfôrço ingente 
mesmo é dizer criam novas!e sombrio dos séculos passa- 
épocas de miséria para o agre-| dos, viverá em lar confortável, 
gado social, Este que se con-jta abundância e na alegria, , 
servara até então submisso,' podendo finalmente gosar com 
respeitador e obediente, inter-| tranquilidade fora das curtas 

roga-se sôbre a sua sorte e sô-| oras de trabalho, os prazeres 
bre se aquêles direitos míni-| naturais e elementares da vida, 
mos à vida lhe poderiam ser/os dias de sol, as noites tre! 
garantidos por qualquer senhor, ladas, o cultivo das terras, sem 
ou senhores mais humanos e, miséria e sem fome, o convi 

|repunso. 
Sob as ordens do mestre Au- 

gusto Silva, treinador da seiecção 
portuguesa, encontram-se a esla- 

giar no Estoril à cêrca de um 
mês os jugadores Manuel Mar- 
ques. Azevedo, Cardoso Barrosa 
e P.y ateu, do Sporting: Feliciano, 
Seratim, Quaresma e Rafael. do 
Belenenses; Gaspar Ponto, Frin 
cisco Ferreira, Moreira, Teixeira 
e Espírito Santo, do Benfica; Va- 
lougo, do Estoril Práia; Pacheco, 
do Vitória de Setubil e C brita, 
do Olhanense, 

E enorme a ansiedide em ver 
êste encontro, os 57 mil lugares 
existentes no Esládio foram ven- 
didos Ig) nos primeiros dias em 
que a Feder ção começo a É zer 
venda dos bi betes, enconlrando-se 
ê-tes agora nas mãos dos coutra- 

tadores e de a'guns particulares, 
que pedem por êles quantias exor- 
bitantes. 

Carlos Santos. 
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Amadeu do Vale 
No passado dia 28, embarcou 

no paquete «Serpa Pintor com 
destino ao Rio de Janeiro, O nos- | 
so ilustre amigo sr. Amadeu do 
Vale, que teve uma despedida 
muito afectuosa por parte dos 
seus numerosos amigos ejde um 
grande número de elementos do 
tentro. 

Amadeu do Vale que vai pela 
primeira vez pisar a terra de 
Santa Cruz, leva a sua bagajem 
repleta de bons valores artí.ti- 
cos, que o seu valoroso punho 
de escritor teatral sabe imprimir 
a todos os seus trabalhos. 

Ao embarque estiveram a des- 
pedir-se do sr. Amiadeu do Vale 
alguns dos seus amigos, entre 
êles o nosso prezido conterrã- 
neo sr. Manusl Rodrigues Car- 

Apoiando a carta sôbre a 
montagem da Fábrica de Pa- 
pel em Cacia, publicada no 
«Ecos» n.º 767, de I7 de Fe: 
vereiro último, recebemos do 
respeitável caciense sr. Antó- 
nio Nunes Teixeira, benquisto 
“industrial de padaria nas Cal 
das da Rainha, a carta que a 
seguir publicamos : 

«Senhor Director do 
«Ecos de Cacfam 

Cacia 

Veio publicado no seu con- 
ceituado jornal de 17 do cor- 
reste, uma carta assinada por 
«Um filho adoptivo Pe Caci », 
com a enigrafe «Cacíre a Fa- 

a minha atenção. 
Não conheço o seu autor, 

mas dou lhe o meu inteiro 
aplatiso, 

Como filho de Cacia, as 
coisas da terra que me serviu 
de berço merecem o meu ca- 

  
rinho. Nesta or lem ce ideias, 1 

jnão posso nem devo deixar de 
manifestar o meu sentir sôbre 
o assunto, e, assim, tomo a 
liberdade de lhe enviar esta 

lcarta, solicitando-lhe a sua 
public: ção. 

Já há bastante tempo que se 
tem falado na montugem de 
uma fábrica ou fábricasde pa- 
pel na nossa terra, Pelas infor- 
maçõrs colhidas, parece que o 
local escolhito foi no lugar de 
 Cacía, ebrangendo uma área 
relativamente grande de pro- 
-priedades rústicas e de impor- 
fância vital para a economia 

| dos proprietários atingidos. Se 
a mortagem das fábricas vai 
ser uma realidade ou é um 
problema, nada sei de concre- 
toe positivo, no entanto o 
[alarme estabelecido por mni- 

brica de Papel», que despertou 
| 

  mais compreensivos. 
Assim se gerou a revoltção 

E E valho- que, em nome do «Club tos lavradores stjeitos à ex- 
vio da família, a educação dos | Recreio Cacienser é do redactor propri-ção, é lógico, perfeita- 
filhos. A vida retomará o seu'principal do «Ecos de Cacela», ! mente justo e legítino, Ha 

ala 6a Pá; 
maioria esmapadora—é con- 

trária e tem r:zões seguras, (i- 
gnas de todo o respeito e con- 
sideração para assim se mani- 
festar. Vai para êstes últimos 
a mivha sincera simpalia. No 
entre choque de opi Oss ê&s- 
tamos certos que a Justiça e a 
razão hão-de triunfar. Temos 
organismos cficiais na nossa 
terra, como sejim a Jurta de 
Fêguesia e a Casa do Povo 
e acima dêstes as instâncias 
superiores a quem nos pode- 
mos dirigir rum pleno direito 
que nos assiste. Qrem melhor 
do que a Jurta de Fitguesia e 
a Casa do Povo que cenhe- 
cem ceitimente a situ:ção, se 
podem pronunciar? 

Veio publicad: há tempos 
“uma carta em certo jornal com 
severas sensuras à maneira 
pouco criteriosa como a Junta 
de F êqvesia defende os irte- 
jrêsses da nossa terra e encara 
tos problemas de fácil selução. 
Essas sensuras assinadas por 
um caciense digno Cêsse nome 
e a quem aproveito a oc:sião 
para felicitar e abreçor, cincda 
não me consta que fôssem 
contestadas, Triste é dizê-lo, 
mas, de facto, Cací: está num 
grau de atraso sôbre vários ;s- 
pectos que é reces:á io mo- 
dificar. 

A f êguesia de Caci>, sem 
“istinção des lugares que a 
ccmpõem, tem figuras de pres- 
tígio e relêvo que podem con: 
tribri: para o seu ergra ideci- 
mento. Se à Junta de F êgue- 
sia é inniferente o progresso é 
o bem estar do povo da nossa 
terra, só há um caminho a 
seguir; pedir a quem ce direi- 
to a sua mais urge: te substi- 
tuição por outra que inspire a 
cor fiança e trebalhe cem acti- 
vid. de, é o que todos os bors 
cacienses, sem distinção de 

classes, embicionam. E-tou 
convencido que o ilustre Go- i e, i E a 

francesa. Ao homeni foram as aspecto natural de que anda- lhe apresentou cumprimentos de 
opiniões diversas? É natur:l 

segurailos certos direitos e aos mos tão afastados. O trabalho, 
produtos, a liberdade de cir-, deixará de ser o pesado grilhão 

bôa viagem e feliz regresso. 
Agradecemos lhe a saúdação 

ao nosso Ecos e a todos os seus 

'que assim suceda! Um peque- 
no número é i 'diferente talvez 

cularem. Os fendos desapare- que se arrasta aos pés numa amigos de Cacír, que no mo- por comodidade, outro de 
ceram, dando lugar às unida- vida sombria e sem alegria mento do embarque dirigiu, de-lja 
des nacionais, cujo período de para tornar-se a ocupação agra-| 
duração não terminará tão dável em que a necessidade de 
ceilo. Esta afirmação, baseia-se actividade se satisfará. 
no facto de que a teoria de! E esta será a alvorada do 
Maltus não sendo verdadeira mundo novo, que por tôda a 
nada justífica a posse do es- parte se anuncia e que o tra- 
paço vital à custa de terrenos balho ingente das gerações 
habitados e até mesmo de passadas durante milénios, 
nações constituídas, ' penôsamente construit com 

A idade contemporânea se Sangue, Suor e Lágrimas... 
é certo que aumentou extraor-| 
divâriamente o número e varie- 
dade de artigos hoje considera | 
dos indispensáveis ao homem, 
civilizado, também colocou em; 

mãos cêste a facilidade de 
produzi los. E a tal ponto que 
as indústrias em 1920 eram 
capazes de produzir doze vezes| 
mais produtos do que aqueles : OE ErAMo, 
que poderiam ser consumidos. | Oficina para reparações 
Queimou-se o trigo e o café, (Juntozo Quartel da Guarda Republicana) 
afundaram-se barcos, cerra-! 
ram se fábricas e criou se o de- 
semprêgo. Então, como a his- 

tória é a graude mestra da vida Desejum um ramo confeccionado 
e como o trabalho é parte in com fino gosto? Dirijam-se ao 
tegrante desta, por tôda a parte «Horto Esgueirenser, de 

nasce o desejo de resolver o José Ferreira da Silva 
magno problema da nossa Telef. P. Público—ESGUEIRA 

  

Ouro, Pratas, Relógios 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 
AVELRO 

  

  

Oculos e lentes para todos 

  

A's noivas 
    

sejando lhe que os seus negócios 
sejam coroados de bom êxito e 
que o seu regresso em Setembro 
seji feliz 

ênticas proporções vê na 
montagem das fábricas o pro- 
gresso da sua terra, e, final 
mente, o maior rúnero—a 

  

  

  

  

A' Margem da Guerra 

  
Caças britânicos a bordo de um porta-aviões, num 

pórto do M editerrâneo, 

vernador Civil do nosso Dis- 
trito como autoridade de re- 
conhecida competência e pro- 
bidade, não deixará ce tomar 
na devida consiler:ção, :s 

justas preter sões que porven- 
tura lhe sej m apresentadas. 

Caldas da Rrírha, 27 2 1945 

Antônio Nunes Teixeira 

  

Atenção 
A firma Pereira & Marques 

executa todos us trabalhos per- 
tencentes à construção civil, 

Construem-se prédios novos, 
| | Teconstiuções e reparações. 
1V. Fx* se quizer consultar esta 

firma, dinja se nos srs, 

Aristides P. Marques da Silva 
| Vilarinho—CACÍA 

Alfredo Marques 
Veiros — ESTARREJA 

  

Vassouraria Aveirense 

bd tino 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 

AVEIRO — Teletone 277 
   



  

EU OS DE CALA 
  

NOTÍCIAS DE ANGEJA 
Os salgueiros.— Este ano, os 

lavradores e proprietários que 
possufam salgueiros, no campo 
de Angeja, tiveram um segundo 
S. Miguel. Para uma companhia 
Ingleza e destinados a arcos para 
caixas em substituição dos arcos 
de ferro, foram vendidos Ultima- 
mente bastantes comboros desta 
anideira, por sinal, por quantias 
avultadas, Não só lucraram os 
proprietários; também Incrou o 
pessoal, que durante algumas se- 
manas tiveram trabalho, uns sa- 
lários mais avantejidos, apesar- 
«de também ter vindo algum 
pessoal de fóra para serviços em 
que eram especialisados, Pura se 
avaliar o incremento que resul- 
tou de tais vendas, basta dizer-se 
que para compra de madeiras, 
pessoal para a cortar e apare: 
lar, catreiros, rendas de barra- 
cões, ete. ete., ficaram em Ange- 
jt o melhor de 60.000800. Bum 
será, que os salgueiros agora 
cortados não venham a fizer fil» 
ti pura o amanho das vinhas no 
corrente ano! 

A Estrada da Ribeira—Êste 
importante melhoramento para 
a nossa frêsuesin e para o lugar 
do Fontão, projectado há mais 
de 30 anos, parece que é agora 
posto emt prática, pois já ali se 
encontram alguns trabalhadores 
procedendo a alguns serviços nes- 
se sentido. Os trabalhos princi- 
piaram por várias propriedades 
rústicas, do lado do Coval, mas 
com uma certa imorusidade, o 
que não se justifica, pois a verba, 
que não é muito grande, desapa- 
rece fâcilmente e os trabalhos fi- 
cam quási ma mesma, 0 que é 
pena. 

Cemitério. —A Junta de Fiê- 
wmesia de Angeji, em virtude do 
que se estiva passando no cemi- 
tério local, de várias pessoas cor- 
tirem buxo afim-de fazerem vas- 
souras para barrecem as sepultu- 
vas e munsleus, resolver numa 
das sua: últimas sessões, aplicar 
a multa de 20800 a quem detio- 
Yasse ou de qualquer forma inu- 
tilizisse aquelr planta, maudan- 

O falecido, que era natural de 
Oledo, concelho de Idauha-a-No- 
va, residia há muitos anos na 
trêguesia de Cacír e ultimamente 
aqui, era espôso da sr.* D. Joana 
Maria Eduarda da Costa Souto, 
pai do sr. dr. Eduardo Henrique 
de Almeida Souto, engenheiro- 
-agrónomo, vogal da Junta: de 
Província da Beira Litoral e presi- 
dente do Grémio da Lavoura do 
concelho de Albergaria-a Velha; 
sogro da sr.” D. Rosa Nunes 
Ferreira de Almeida Souto e avô 
do aplicado estudante António 
de Almeida Souto e das sr. D 
Maria Zitã Nunes de Almeida 
Souto, casada com o sr. Luiz 
Querra Batros, director do Azilo 
Escolar do distrito de Aveiro; e 
de D. Maria Helena Nunes de 
Almeida Souto, casada com o sr, 
dr. João Pereira Soares, médico 
em Aveiro, 

O seu funeral, realizado às 9 

horas do dia imediato para o 
nosso cemitério, deixou bem vi- 
va a estima que aquela família 
goza, pois nele se encorpórou 
umuito povo de tôdas as camadas 
sociais. 

Do longo préstito fúnebre fize- 
ram parte 2 irmandades locais e 
6 sacerdotes. 

O corpo do respeitável octo- 
genário, encerrado numa luxucsa 
urna, repousou em jazigo de 
Eumília, 

Foram lhe oferecidos 7 bou- 
quets de flires com sentidas ho- 
menagens, 
Conduziam as salvas com a 

chave e toalhas, respectivamente, 
os srs, Conselheiro Dr. Manuel 
Nuues da Silva, de Cacia; Dr. 
Bernardino de Albuquerque, pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velha; e Dr. Frau- 
cisco António Soares, antigo 
presidente da Câmara de Aveiro, 

Na igreja celebraram-se ofícios 
de corpo presente. 

Tratou do funeral a agência 
do sr. Raúl Dias Ferreira Capela, 

A tôda a família dorida envia- 
mos sentidas condolências. 

Fvot-Ball. -—- No recinto do   do entocar, para êse fim, um 
aviso no cemilério, Apesar-disso, 
ainda no último domingo, uma 

cerintara que ali costuma ir, con | 
tinuoua fizer o mesmo desacato, 

cortando algum buxo, e, sendo 
apanhada em Rigrante e repreenu- 
dida pelo coveiro, ainda respon- 
den inconvenientemente. Êsse bu- 
x» está em poder do sr, presi- 
dente da Junta, pra lhe aplicar 
as devidas sanções. 
Falecimentos. - No dia 2, file- 

ceu nr san casa da rua da Agra 
a sr2 Maria Dias Coreira de 67 
anos de idade, espôsa do sr, Do- 
mingos Ribeiro da Mia, lavra- 
dor, mai da se? Tria Dias Carei- 
va e sogra do sr. Henriques Gou- 
qilves. 

A infeliz senhora, faleceu ines- 
peradamente, pois ainda na vés-, 
pera do seu falecimento fez as 
lides da sua casa, pelo que a sua 
morte foi muito sentida. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 4 de manhã, a cargo da con- 
ceiturdi Agência de funerais do 
sr. Mumtel Simões Dias, da rua 
dy Pereira, desta frêszuesia, sen- 
do muito concorrido, encorpo- 
rando-se as irmandades erectas 
ma frêguesia, um sacerdote e 
muito povo. 

A chive do caixão era conduzi- 
da pelo sr. João Pereira Men- 
donça e as salvas pelos srs, Ma- 
mel Maria Teixeira e Angelo 
Esteves da Eira. Foram ofereci= 
das algunas corôas de flores ar- 
tificiais, com sentidas dedicató- 
rias, por pessoas de família e 
amizide. 

À família entutada enviamos 
sentidos pêsames, 
—No dia 6, foleceu pelas 0,1 

horas em casa do sem filho sr. 
dr. Eduardo Henrique de Almei- 
da Souto, da Praça, o sr. Rodri- 
go Augusto de Almeida, de 82 
anos, engenheiro-agrónomo da 
7.º Brigada, com séde em Aveiro. 

  

mercado dos 26, no Calvário, rea- 
lizou-se no último domingo um 
desafio de Foot-bail em que to- 
maram parte os grupos de Fute- 
bol de Angeja e Sobreiro, sain- 
do venceder o grupo de Angeja 
por 32. Apesar-do desafio não 
ter sido anunciado, teve bastante 
concorrência de amadores dêste 
desporto. 
Nascimento. —Teve há dias a 

sua deliverance dando à luz uma 
robusta criança do sexo feminino 
a sr.* Fernanda Ribeiro Souto. 

o que muito estimanos. 
Casamento. — No dla 24 de Fe 

vereiro, realizou O sei casamen 

to o sr, Francisco da Cruz e 
Silva (o Brasileiro), de 28 anos, 
com a menina Edemeia da Cruz 
e Silva, de 24 anos, natural do 
Sobreiro e residente nesta fiê- 
guesir. 

" Parabéns e felicidades sem 
conta. 

Partidas e chegadas. —No seu 
elegante automóvel, chegou de 
Lisboa no último sábado, na 
companhia de seu sobrinho sr. 
Raúl de Azevedo, o sr. Francisco 
"António Valente Reis, importan- 
te proprietário nesta frêguesia. 
—Também chegou da capital 

com pouca demora, o sr. Filipe 
Nunes, empregado na panificação 
daquela cidade. 
—De Montemor-o-Novo e Evo- 

ra, onde tinha ido de visita a seus 
filhos, srs. Diamantino e Antó- 
nio de Azevedo, considerados 
industriais de panificação naques 
las localidades, regressou há dias 
a esta frêguesia a sr.” Ana Ribei- 
ro de Azevêdo, 

— De Lisboa regressou a sr.º 
D. Adelaide Pereira dos Santos 
Baptista, espôsa do sr. Juão Bap- 
tista, importante comerciante de 
drogaria naquela cidade. 

— Com seu filho Eduardo, che- 
gou ao Fontão há dias o sr, At 

  

  

Falecimento.— Com 73 avos de 
idade, faleceu no din 6 0 nosso 
conterrâueo st. Benedito Rodri- 
gnes Vieira, solteiro. 

“O seu funeral, à engo da agên- 
eiu Capela, de E-gueira, foi lnr- 
gameuto concorrido, 

Pasuimes nos doridos, 

Estadas — Devido n obterem 
passagem à disponibilidade dn 
Munatenção Mitilar de Coimbra, 
estão no Paço e Póvon os sra, 
Autónio Rodrigues da Silva Bar- 
bosa e Antônio Nunes Pereira, 

— Veio no domingo do Algés 
a si? Main Hoiteuso Baibusa, 

que brvia ido em visita an seu 
pmavido sr. Antônio dos Santos 
(Culado; nosso ninigo é emprega- 
do de padaria naquela vila 

Aniversário. -No dia 13 do 
corrente, colhe 23 anos a menina 

  
pMaria Emília Ramos da Costa 
Dimão, filha do lavrador nosso 
emigo sr. Manuel Cristino da 
Costa Durão e de ena espôsa sr.* 
(Maria da Anunciação Ramos Da- 
rão, pelo que a felicitimos.   Agricultura.— Os nóssos lavra- 
dores andam nama ngafima na 
sementeira das Datulas, Já há 
também muito milho semendo. 

Deus pagas o tinbulho e as 
canseiras do lavrador, com uma 
abundante eclhsita.— O, 
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Notícias de Tahoeira   
Aniversário.— No dia 10, com- 

pletou 3 verdes anos o menino, 
'Toão Oliveira Brazête, fibo do sr., 

Jaime Martins Vieira, empregado, 

na panificação de Lisboa e de sum 

espõsa sr.º Rosa de Oliveira Brazê- 
te. Muitos parabéns. 
Visitas. — No passado sábado e, 

domingo, visitaram suas famílias 
os srs, Delfim Murques Ferreira, | 

Jusé Vicente da Silva e António | 
Maria Rodrigues Migueis, panifi- 

cadores em V. N. de Gaia. 
— Também cá esteve vindo de 

Esmoriz, u sr> José Dias Ferreira. 
Estadas. — Vindo de Sarilhos: 

Pequenos, está cá desde o dia 1,   
Mai e filha encontram-se bem, 

o nosso am'go e assinante dêsle 

jornal sr. António dos Santos Fer- 

reira, industrial de paderio ali, 

que vem passar com sua família 

[uma temporada. 
Por ler passado à disponibili- 

dade da Companhia de Saúde, em 

Lisboa, está «qui o nosso am go € 

assimante do «Ecos», sr. Autônio 

Maria Simões Pinto, a quem en- 
viamos cumprimentos. 

— Também do Entroncameot» 

está aqui licenciado o sr, Amadeu 

Marques Gonçalves. —C. 

  

Notícias de Sarrazola 
Falecimento —Em Angeja fa 

leceu o sr, Rodrigo de Al neida, 
eugenheiro agrónomo, que resi- 
diu ali no Cabeço e era nosso 
respeitável amigo. 

Do seu funeral, ver as notícias 
de Angeja. 

O nosso profundo pesar. —C. 

    

Adubos químicos e com- 
postos, batntn de semente 

e de consumo 

Vende aos melhores preços 

Arlindo Capela 

ANGEJA 
Telef 2 

CEPAS ETTA USE 

tónio Augusto da Silva Baptista, 
considerado industrial de padoria 
em Caparica, 

— Pur ter passado à disponi- 
bilidade do Regimento de Infan 
taria 11, de Setúbal, está aqui a 
gozar uns dias o nosso conterrã- 
neo sr, Serafim Soares de Aze- 

vêdo. 
— Também devido a ter passa- 

do à disponibilidade da Manu- 
tenção Militar de Coimbra, está 
aqui o sr. Gonçalo Valente Fi-   

ANOS 

No di: 28 do mês passado fes- 
tejuram os seus aniversários na- 
talícios os nossos atuígos srs, 
Alberto Carvalho Cota, gravador, 
e Zacarias Cândido Franco, fun- 
cionário dos cotreios, de Lisboa, 
—No dia 1 do corrente fez 25 

anos q nosso assinante sr, Antó- 
nio Alves da Silva, residente na 
capital. 

— Também no domingo último 
festejou o seu aniversário o nos- 
so amigo sr. Joaquim Pintéus, 
estimado comerciante na capital, 

— Hoje, dia 10, colhe 16 pri- 
maveras a menina Maria Idalina 
Rodrigues Euzebio, do Cabeço, 
filha do sr. Joaquim Rodrigues 
Euzebio, nosso assinante residen- 
te em Lisboa. 
—Em 12, faz 5 anos o menino 

Henrique de Jesus Ramos Matos, 
filho do nosso assinante sr, An- 
tónio Matos e de sua espôsa sr." 
Matilde Ramos Matos, residentes 
em Estarreja, 
—Nos próximos dias 13 e 14 

do corrente [izem anos a meni- 
na Florinda Ferreira e a sr.º D, 
Tereza Dias dos Santos, respecti- 
vamente, sobrinha e espôsa do 
nosso assinante e conterrâneo sr. 
Manuel Dias Justino, conceituado 
comerciante em Lisboa, 

— Também em 13, celébra 30 
anos a sr.* D. Laurinda de Oli- 
veira Cunha, espôsa do nosso 
assinante sr. António Sii:ões da 
Cunha Júnior, de Alumieira e 
conceituado industrial de padaria 
em Setubal. 

— Em 14, fez 28 anos o nosso 
assinante sr. Armando Rodrigues 
Branco, de Cacia e residente em 
Lisboa. 

—Nêsse dia celébra 31 anos o 
sr, Jorge Nunes Nogueira, nosso 
assinante e estimado 2.º artilheiro 

a Armada, residente na capital, 
—Em 16, passa o aniversário 

da sr.” D, Alda da Silva Pita, es- 
pôsa do nosso assinante sr. Joa- 
quim Rodrigues Pita, de Fróssos 
e considerado industrial de pa- 
daria em Lisboa. 

—Nêsse dia fiz 31 anos a sr.* 
D. Idalina Dias Nogueira, espôsa 
do angejense nosso assinante sr. 
Manuel Maria Tavares da Silva, 
benquisto industrial de padaria 
em Aljnbarrôta (Alcubaça). 

Aos aniversariantes enviamos 
muitos parabéns. 

NOVOS ASSINANTES 

Escreveu nos um postilo sr. 
Armando Rodrigues da Silva, 
nosso assinante e estimado fo- 
gueiro da C.P. em Sintra, onde 
nos apresenta cumprimentos e 
manda inscrever como assinantes 
do «Ecos» os srs. Abel Vieira de 
Paiva, empregado na panificação 
de Cacém e José Marques de 
Jesus, estimado proprietário da 
«Frutaria Centralr de Cacém (Sin- 
tra) e todos naturais de Fróssos. 

Muito obrigados. 

  

PROMOÇÃO 

Tendo terminado o curso de 
sargentos milicianos cum alta 

classificação, na Escola Prática 
de Artilharia, em Vendas Novas, 
foi promovido a 1º cabo e trans-, 
ferido para o Regimento de Ar- 
tilharia Ligeira n.º 4 em Leiria, 
o miliciana nosso assinante e ami- 
go sr. Augusto Soares Parêdes, 
natural de Cacía. 

Os nossos cumprimentos, 

RETIRADAS 

Para a companhia de seu mari- 
do nosso assinante e amigo sr, 
António Ribeiro Miguel, concei- 
tuado comerciante em Espinho e 
Aguda, retirou-se de Cacía a sr.* 
Rita Pires Ferreira, que aqui es- 
teve a procurar alívios para a 
sua doença. 

ESTADAS 

Per ter passado à disponibili- 
dade do Regimento de Infantaria 
nº 10, de Aveiro, está na Quintã   gueita,—C, o sr. Eduardo Pereira Duarte, 

  

Notícias da Póvoa e Paço Carteira Elegante 
  

VISITAS 

Na última semana esteve em 
Cacía de visita a sua mai e irimã 
a menina Violêta Rosa Ferreira, 
nossa assinante em Lisboa. 

—Velo à Quinla tratar de as- 
suntos da sua vida agrícola o 
nosso assinante e amigo sr. Max 
nuel Rodrigues Lourenço, ben- 

pquisto industrial de padaria em 
a de Azemeis, 

  

— Também esteve na Quinta à 
visitar sua família o nosso amigo 
e assinante sr. Adelino Marques 

| Baptista, brioso soldado da O. 
N. R. em Oliveira de Azemeis, 

—Visitou sua família em Cacia 
o nosso assinante sr, José Maria 
Pereira da Silva, empregado na 
padaria de seu pai na Espadanei- 
ra (Coimbra), e não industrial 
como por equívoco temos dito, 

-—Também de visita aos seus, 
esteve em Cacia o sr. Júlio Fer- 
reira Miguel, empregado no esta- 
belecimento comercial de seu pai 
em Espinho, 

NA REDACÇÃO 

Estiveram em nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos 
"os amigos do «Ecos» srs, Serafim 
Soares de Azevedo, Armando Ro- 
drigues da Silva, que pagou a 
sua assinatura; Júlio Ribeiro Mi- 
guel, José Maria Pereira da Silva, 
que pagou a sua assinatura; Ma- 
nuel Simões Teixeira, que pageu 
a sua assinatura; Eduardo Nunes, 
que pagou a sua assinalura e Joa- 
quim Rodrigues Branco, 
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Notas de Vilarinho 
Estudas.— Por obterem passas 

gem à disponibilidade da [º Com- 
pauhia de Subsistências da Póvoa 
do Varzim, estão aqui os milita- 
res nossos amigos sie. Vitorino 
Pereiru da Costa e Joaquim For- 
veira da Silva, 

Cuiação de muros-—Vão em 
grunde adiantamento os serviços 
de caiação dos muros e puródes, 

Os mestres não dão mãos a 
medir. 
Anos—No din 28 do miôs p. p., 

celebruu BI anos 0 estituado la- 
vrador e nesso bom amigo sr, 
Auntóuio da Silva 'Tortes, 

Cumprimentamo-lo.— O, 

  

... 

Notícias de Fróssos 
Retirada. — Foi vetomar as nu- 

Ina do Liceu dy Aveiro, depois 
de so encontrar restabelseida da 
sun doença, a menina Maria de 
Lemos Oliveira, delieta Blhinha 
da sr? D. Marina de Lemos Oli- 
veirn e de seu munido aro Abílio 
Rodrignee Oliveira, importunte 

pindostrial de padiria mo Centá. 

Anos.—Na compauhia de sua 
espôsa sr.* Olga de Oliveira Sans 
tos, de ema sogra sr. Joana Dis 
de Oliveira e de sem sobrinho 
Urvalde Dins da Quinta, festejon 
o seu 40.º aniversário no dia 7 
do corrento o nosso amigo Br. 

António Dias dos Santos, empre- 
gado de paduin em Lisboa, 

Os nossos parabéns, 
De visita. - Estove aqui o nos. 

so conterrâneo sr. Armando Ro- 

drigues da Silva, estimado foguei- 
ro da C.P, em Sintra, —C. é 

  

  

   

  

Esqueirense” 
de 

“O Horto 

José Ferreira da Silva 

| a ensu preferida no distrito de 
aveiro no seu género. Confeceio- 
nam-se bouquets, corõas é rumos 
de noivas de flores naturais, En- 
carrega-se de todos os serviços 
de jurdiragem do mais simples 
ao mais aitístico e forneco tôdas 
ns plantas para os mesmos, 

À casa que melhores árvores 
de fruto vende, encarrvegn-se da 
sua plantação ou dá instinções, 

Chamadas pelo Telefone Posto Público 

ESOUEIRA 

    



ECOS DE-CACIA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

e A 

UM sas y 

ANA 
EA 18» E “ 

5, 
ZA 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nat e Estrangeira, 

Sempre 

Carlos 

Avenida Dr Lourenço 

PROPRIETÁRIO:   

  

   

A Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 

Fabi, Confiança, Boêmia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Camuscines, Lenços e muitos outros artigos, 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Novidades em: Gravatas, Petúígas, 

Mendes terssonEno 

Peixinho — AVEIRO   
  

HIM DAS MODAS 
CSBESESO EIPEEEEENEESDO 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 

dk 

deste estabelecinento, tão conhecido 
e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Grav tnria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novilades em Botões de Fantasia, Reu- 
das, e tolos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortilo em: Tecilos de lã e algodão, 
seas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Proprietário: Ca rlos Mendes 

Run da Costeira — AVEIRO 

(IGUNCIA COSTA 

AR 
        

Telefone 211 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens para 
Brasil, argeutina, América do Norte, França e África 
e lata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lda a correspondência. (457) 
  

Ses. Iudustriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cons. 
trução? Precinnis do mAsseirne, taboleiros, pás, projo- 
etures elévtricos pura iluminação da fornos com garun- 
tia do calôr, ou qualquer forragem? 

Não exitem na sericdade, proutidão e solidez do 
autigo coustrntor de padarias, sobejamente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGURDA 

Consultar êste antizo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro, 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

Antônio M. da Cunha 
(437, CA CIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e oulras terras, tendo sempre em depósito! 

“ Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como ludos os acessórios pertencentes à sua arle, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía, 

    

Ena da República 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer faneral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em esixões ou nrnas de 
mogno, en qualquer ferra do País e por preços mô- 
dicos, desde que para tal seja requisitada, Tem seni- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito non tmresmos, 

Chamadas pelo lelefone Público ESGUEIRA 

VINHO DO PORTO 
CESTA QU CARD dci 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em tôda a parte. — GalA — PORTO 

  

  

EM ET CT 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparéce como por éncan- 
to. À irritação é dominada, a' pele é retrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema húmido ou 
sãco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A” venda em têdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Id. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BTe letal AS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICPOR GUIMARÃES 
Aveuida Dr, Lourenço Peixinho -- AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Excenção rápida e perfeita om vulcanização de pneus 

  

  

Fotograila Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os Irabalhos fotográficos. Quem precise de tirar 1e- 
tratos, lazer ampliações, esmaltes ou gualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fulogiáficas e Cuie Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e tudos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogralia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agia. 

  

Construção de Padaczias 
a SA 

MANURL RODRIGUES NOGUEIRA 
: Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sintomas, 
de fornos de padarina; fornecendo tôdas as fermmpgens, 
mussairas, taboleiros é o restante para padarias, 

Encarrega-so do tirar quiiquer planta com  pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SIN GER 
= egresso ss om 

  

  

e ontres desde 200 4 1.5090890 afiançadas 
  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culgada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

Se quereis ter uni bom relógio 

comprem um O Es M & 

na OURIVESARIA VIFIPA 

Rua Josê Estévão, | — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
    

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS. 

TRUÇÃO DE FORNOS 
ROSE      

    

Antigo cans- 

teutor ate for- 
nos dos nie 
Hhores siste- 
mas econóni 
cos e modear- 

nos, “Excenta 
todos os sans 
trabalhos com 
pu feição e so- 
lidez, tanto à 
tia como “da 
empreitada, ca É 

Tonitiém Forme Esrisggurs para fornos, ipnoiÃga 
fornos antigos para siatem modero. ' 

Se quereis ben ben servidos 4 com perfeição, pros 
Surem sempre antiga e nereditida cusu de 

JOSE DEUNISITO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Bicicletas 

LINDOS MODELCS 

RALEIGH DEKA 

HELIOS 

  

  (7/2228) 
RS!) Armando Grespo & 6. 

R. do Crucifixo, 116.:124 — LISBOA — “Letel. 27097 
  

Enprosa Industrial de Tintas, | 
Escritório e Fábrica R. da Cuscalhkeira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL. 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VIRORIA; 56 — PORTO 

Festa fábrica produz as melhores é us mais: baratas tintas de 
impressão ey cores e preto; magsas para rolos e vernizes 
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tipo-lilográficos 

o a. - 

HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, impingense demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
Sua RS 

José Pinto 

  

Su 

Telefone 65 AVEIRO 

  

[UT] Mig Hr 
ALFAIATE    

EXECUTA com per- 
Ieição ludos os lrabas 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, G0-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telcfone 46057 

LISBOA 

  

Blicira de Fogo de artificio 
de — José Konres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlis- 
ticos logus do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Critz Alta) AVEIRO 

Neata cusa, execula-se todos os trabalhos de ser 
ralbaria, tuie conto: proinhos de água, vento 

s gado, carros volantes, eto, ete. (211)  
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